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A América do Sul, tem se tornado uns dos mercados mais atrativos no cenário mundial, principalmente em relação as exportações de commodities (produto que funcionam como matéria-prima). Esse tipo de exportação vem a cada ano aumentando significativamente, sob a liderança dos agronegócios no Brasil. Nesse sentido, a criação de uma rota está em andamento. Com a iniciativa do Setlog (Sindicato das Empresas de Transporte de Cargas e Logística), iniciou-se a empreitada para a implantação da Rota de Integração Latino-americana (RILA). A RILA, também chamada de Rota Bioceânica, é um dos projetos mais importantes para o desenvolvimento de Mato Grosso do Sul, já que tem o objetivo de encurtar os caminhos para as exportações e importações do Estado até a Ásia e a América do Norte, fazendo um percurso que corta a América do Sul, saindo do Brasil, passando pelo Paraguai, pela Argentina e chegando, assim, aos portos do Chile, que estão no Oceano Pacífico. No território do Brasil, destaca-se a conexão do estado do Mato Grosso do Sul (MS), na qual a RILA passará próximo ao  Pantanal  sul-mato-grossense  e, principalmente, pela região de Aquidauana (MS) conhecida como “Portal do Pantanal”. Diante desse cenário se faz necessário refletir sobre os possíveis impactos ambientais, culturais e socioeconômicos na região de Aquidauana. O objetivo desse trabalho é discutir e refletir sobre os possíveis impactos positivos e negativos com a chegada da Rota Bioceânica relacionados a inovação territorial na região de Aquidauana, pois é uma cidade que está localizada em uma região que abriga uma imensa riqueza natuural. Além de ser conhecida como o Portal do Pantanal, a cidade possui um vasto terrítório dos povos indígenas, contento por volta de mais de 7 aldeias que de forma direita e indireta sofrerão impactos da RILA. A pesquisa em questão será conduzida por meio de abordagem, exploratória, interpretativa e de natureza documental, ou seja, análise de trabalhos e pesquisas que já estão em andamento relacionadas a Rota Bioceânica. Ademais, esse trabalho tem por finalidade,  analisar os possíveis impactos diretos e indiretos  na região de Aquidauana e sua população, ou seja, impactos ambientias, problemas sociais como, por exemplo, explorão sexual e outros tipos de violência e impactos econômicos, principalmente para os povos indígenas. A pesquisa também contempla os objetivos 8 e 11 das ODS (17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável) da Agenda 2030 das Nações Unidas (ONU). Dessa forma, é  inegável pensar que a Rota passará despercebida, no entanto, é necessário encontrar um caminho para as promessas de desenvolvimento, ou então, veremos o progresso passar sobre rodas.  
PALAVRAS-CHAVE: Rota Bioceânica, Inovação Territorial, Povos Indígenas. 
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